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    Nota da Editora


    O tema da inclusão está em voga nos dias de hoje. E isso representa um salto evolutivo em nossa presença no mundo como sociedade. Esse caminho, felizmente sem volta, está deixando de ser moda e ditando o jeito certo de ser. Isso significa que, cada vez mais, situações de vulnerabilidade, em detrimento da postura de força espartana inabalável, rígida e inflexível, tornam o mundo um lugar melhor para se viver. Tira das sombras pessoas que antigamente estavam escondidas. Ora, se a nossa sociedade não é “perfeita”, e a imperfeição é uma condição intrínseca da nossa própria humanidade, reconhecer que toda pessoa PRECISA ser aceita é mais um passo na direção certa.


    Julie tem 25 anos. Diagnosticada com transtorno do espectro autista, já superou incontáveis desafios — na vida, na carreira e na sociedade —, muitas vezes graças ao incansável zelo… Opa, espera! Julie superou desafios (ponto-final). Como muitos jovens de sua idade, contou com o suporte da família, de amigos, de chefes bem-intencionados etc. Não existe diferença. E agora, como muitos autores, contou com o nosso apoio para publicar seu primeiro livro.


    Já passou da hora de estabelecermos uma nova consciência, de pararmos de diferenciar pessoas por sua aparência ou pela forma como veem o mundo. E esse é um exercício de alta complexidade, porém necessário e urgente. Assim como todo autor que passa por aqui, a Julie causou mais uma pequena alteração na nossa forma de ver o mundo. Inspirou-nos a observá-lo sob sua ótica particular. E a nossa trajetória segue melhor depois disso.


    Assim como muitos autores, Julie não é uma especialista em escrita, portanto, seu livro é baseado nos próprios relatos e nos depoimentos das pessoas que a cercam. Ao longo dessa jornada, além da família, Julie pôde contar com uma rede de apoio composta por médicos, psicólogos, professores, ativistas, especialistas, amigos e colegas de trabalho, que contribuíram significativamente para o seu crescimento pessoal e profissional. Aqui na editora, chegamos a um consenso de que nada era mais pertinente do que convidar algumas dessas pessoas para fazerem parte da construção deste livro e atuarem como uma segunda voz dentro da narrativa (que, ao longo do livro, estará marcada com uma linha pontilhada na lateral esquerda), trazendo dados e informações relevantes sobre a inclusão social. A obra, portanto, é composta por relatos adaptados e contados pela própria Julie sobre suas experiências de vida mais significativas, mas que também servem como um fio condutor para abrir um debate mais amplo acerca da inclusão.


    Escrever um livro é um trabalho desafiador para todos nós e exige muito trabalho em equipe — bem como a história de Julie tem nos ensinado: ninguém faz nada sozinho, seja para alcançar um objetivo, seja para ser feliz. Juntos com ela, traçamos uma missão: pegar essa gotinha de esperança no oceano e transformar numa onda. Estabelecemos uma meta: ajudar qualquer pessoa que por qualquer motivo sinta-se excluída e injetar uma dose de inspiração para encarar os altos e baixos do dia a dia.


    Esperamos que este livro encoraje a todos nós a lutarmos pelo DIREITO DE SER. Ou ainda mais que isso: pelo direito de sermos os autores de nossa própria história.


    Parabéns, Julie! Aos 25 anos, você já é autora de um livro. E agora faz parte de um grupo muito exclusivo no mundo. Ainda que tenha contado com o apoio de todos nós, você foi a protagonista de suas conquistas.


    Equipe Maquinaria Editorial

  


  
    Dedicatória


    Não tive dúvidas na hora de escolher para quem eu faria a dedicatória deste livro. Só podia ser para você, mãe, que sempre se dedicou a mim desde que eu era pequena e me ensina todos os dias a ser quem eu sou. Você sempre foi atrás de possibilidades para eu me desenvolver como todos os outros.


    Você me ajuda em várias coisas da vida, desde minhas necessidades básicas até como me vestir e secar o cabelo, o que não sei fazer muito bem. Não deve ser fácil! Já ouvi falar que o estresse da mãe de uma pessoa autista é maior que o de um soldado no campo de batalha. Mas você nunca desistiu. Falaram que eu não iria andar nem falar, e hoje eu ando e falo graças a sua persistência de me levar a todas as terapias durante tantos anos. É você quem está comigo todos os dias. Algumas vezes o trabalho é físico, mas você também me apoia muito emocionalmente.


    Às vezes eu me sinto diferente das pessoas e você sempre me lembra quem sou eu. Isso faz com que eu me sinta mais segura em ser eu mesma. E, toda vez que eu fico triste, você me incentiva a ficar bem e diz para eu seguir em frente.


    Mãe, você sempre me estimulou a fazer várias atividades em minha vida, como assistir a palestras, trabalhar, estudar línguas, fazer pilates e praticar equitação. Você e meu pai sempre me incentivaram a ler. Gosto de livros inspiradores como “Minha história”, da Michelle Obama, “Extraordinário”, “Eu sou Malala”, “O diário de Anne Frank”, “Faça acontecer” e “Plano B”, da Sheryl Sandberg, entre outros, que falam de pessoas que passaram por desafios na vida e como enfrentaram os problemas.


    Tudo isso fez com que eu desenvolvesse minhas habilidades físicas e emocionais. Mãe, você me ensina a ter foco nas minhas atividades, porque às vezes alguns pensamentos não saem da minha cabeça e você me ajuda a diminuí-los de tamanho. Mesmo com todas as dificuldades, você me expôs ao mundo real, me explicando cada situação que acontece em minha vida e como eu devo lidar com elas, principalmente os imprevistos, que não são fáceis para mim. Você sabe que às vezes eu não concordo no primeiro momento, mas depois sempre percebo que seus conselhos são importantes.


    Você me ensina a lidar com o inesperado, a controlar a minha ansiedade e a manter a esperança acesa para eu jamais desistir dos meus sonhos. Este livro vai mostrar como estou realizando vários sonhos na minha vida: trabalhar, andar a cavalo, estudar inglês e espanhol, cuidar de mim e principalmente ter amigos e poder socializar.


    Mãe, muito obrigada pela dedicação e todo o seu esforço para eu ser quem eu sou. Este livro é fruto do seu carinho e amor. Eu só tenho que agradecer pela mãe que tenho. Não poderia ter sido melhor. Dedico este livro a você pela sua dedicação comigo, por me ensinar todos os dias como ser uma pessoa melhor, pela sua paciência (que às vezes eu sei que é difícil ter), mas sobretudo pelo seu amor. Te amo e sempre te amarei!


    Seguiremos juntas um longo caminho.


    Julie Goldchmit

  


  
    Prefácio


    Hoje, já de barba branca e com o recém-adquirido título de “avô”, deparo-me com um inédito e importante desafio: o de prefaciar o livro de minha filha Julie. Assim como a decisão de dedicar, merecidamente, o livro à mãe, foi dela o desejo de que eu escrevesse o prefácio desta obra. Será possível fazê-lo sem misturar sentimentos de pai e filha? Paralelamente a minha atividade profissional como médico oftalmologista, tenho uma carreira acadêmica como professor, autor de diversos trabalhos científicos, capítulos de obras e a própria autoria de um livro. Surge então o ineditismo de, pela primeira vez, escrever um prefácio. E justo do livro da Julie!


    Julie está dentro do transtorno do espectro autista considerado leve. Esta obra foi uma decisão dela de falar sobre sua trajetória de vida e, assim, poder inspirar outras pessoas com deficiências, seus familiares, as escolas e as empresas a entenderem e promoverem mais a inclusão. Ela mesma, dentro da inocência do seu mundo, disse que gostaria de ser “embaixadora da diversidade”.


    Discordo totalmente da frase que diz que “filhos com deficiência vêm para pais que estão preparados para recebê-los”. Ninguém está preparado! Certamente crescemos com o sofrimento. A vida da família da pessoa com deficiência muda drasticamente, e o seu dia a dia nas atividades e nas relações é tão diferente e transformador que é impossível para os que não tem essa vivência imaginar do que estamos falando. Parafraseando Shakespeare: “Sofremos demais pelo pouco que nos falta e alegramo-nos pouco pelo muito que temos”. Eu sempre me considerei uma pessoa boa, fazendo o bem e com ideias de colaborar com a humanidade com o meu conhecimento e a minha forma generosa de ser. A chegada da Julie certamente me transformou em uma “pessoa melhor”. Mas não estou aqui para falar de mim.


    Quero lhes falar sobre persistência e obstinação: esses atributos não faltaram para a Julie nem para nós, família, tampouco para os profissionais que estão e sempre estiveram ao lado dela, para que, diariamente, pequenas conquistas acontecessem e objetivos maiores pudessem ser alcançados.


    Quero lhes falar sobre sentimentos: quantas alegrias e quantos momentos de lágrimas vivemos nesses 25 anos e que serviram principalmente para manter firmes os alicerces do amor familiar que herdamos e que transmitimos para nossas filhas e, agora, para nossa neta.


    Quero lhes falar sobre o respeito, a base das relações humanas. Quando aprendemos a respeitar, não precisamos de ninguém para nos ensinar a amar nossos semelhantes (parafraseando Albert Schweitzer, ganhador do Prêmio Nobel da Paz de 1952). O respeito aproxima os corações, criando oportunidades e ampliando as perspectivas da vida.


    Quero lhes falar sobre inspiração: muitos de nós temos um professor, um mentor, um guru que tenha sido uma referência em nossas vidas. Você, filha, rica nos mais puros valores que a vida nos oferece, por meio desta sua obra, poderá seguir inspirando pessoas a se tornarem seres humanos melhores. Sua alma é repleta de valores encantadores que fazem valer cada segundo da convivência com você. Não tenha dúvidas de que você ensina e transforma a vida daqueles que a cercam.


    Querida filha, durante toda a vida aprendi e ensinei que temos que “fazer por merecer”. As conquistas não são frutos da sorte ou do acaso, mas, sim, de uma construção que está sempre ocorrendo e se materializando pelo dinamismo da vida. E este livro é a prova real disso. Vivemos em um mundo de intensas transformações e, entre as mais atuais, estão a diversidade e inclusão das pessoas com deficiência. O tempo e a vida passam como o vento, mas sua obra ficará eternizada na memória dos leitores.


    Obrigado, filha querida, por este maravilhoso legado, que é fruto do seu trabalho, seu desejo e sua esperança de fazer deste mundo um lugar melhor. Somos afortunados por poder colher os frutos do que plantamos como exemplos. Você pode – e deve – sentir-se orgulhosa e assim poder comemorar essa conquista, não como sua, mas como um instrumento para podermos evoluir como seres humanos. E, assim como tantos momentos da sua vida em que você nos surpreendeu e nos emocionou, não teria sido diferente agora, ao vermos o título do seu livro. Nessa sua obra intitulada IMPERFEITOS, você conseguiu transmitir, dentro da multidiversidade da humanidade, a perfeição que existe em cada um de nós. Ainda que muito jovem, demonstrou em seu livro maturidade e revelou nobres sentimentos capazes de tocar nossos corações. Motivo de orgulho para seus familiares e amigos, somos nós que agradecemos por você existir e fazer a diferença em nossas vidas; e, certamente, a partir de agora, conquistar um espaço no coração dos seus leitores. Deixo a seguir um poema de Cris Pizzimenti, que simboliza como você vê a vida:


    “Sou feita de retalhos. Pedacinhos coloridos de cada vida que passa pela minha e que vou costurando na alma.


    Nem sempre bonitos, nem sempre felizes, mas me acrescentam e me fazem ser quem eu sou.


    Em cada encontro, em cada contato, vou ficando maior…


    Em cada retalho, uma vida, uma lição, um carinho, uma saudade… que me tornam mais pessoa, mais humano, mais completo.


    E penso que é assim mesmo que a vida se faz: de pedaços de outras gentes que vão se tornando parte da gente também. E a melhor parte é que nunca estaremos prontos, finalizados… haverá sempre um retalho novo para adicionar à alma.


    Portanto, obrigado a cada um de vocês, que fazem parte da minha vida e que me permitem engrandecer minha história com os retalhos deixados em mim.


    Que eu também possa deixar pedacinhos de mim pelos caminhos e que eles possam ser parte das suas histórias.


    E que assim, de retalho em retalho, possamos nos tornar, um dia, um imenso bordado de ‘nós’.”


    Com amor,


    Mauro Goldchmit

  


  


  “Não deve haver limites para o esforço humano. Somos todos diferentes. Por pior que a vida possa parecer, sempre há algo que você pode fazer e ter sucesso nisso. Enquanto houver vida, haverá esperança.”


  Stephen Hawking


  
    Apresentação


    Uma história que nos tira do piloto automático


    A literatura, para mim, sempre foi uma das ferramentas mais poderosas para se fomentar empatia. Existem diversos estudos científicos que corroboram com minha afirmação. E este livro não traz apenas valiosas informações sobre inclusão e diversidade, ele é capaz de avivar a compreensão do tema para seus leitores.


    É possível formar ideias sobre os pensamentos, motivações e até mesmo sobre as emoções de todos os personagens. Julie, a nossa protagonista, ao contar sua história, nos ajuda a compreender as pessoas e suas intenções, nos tirando do piloto automático simplista do julgamento imediato.


    Como especialista em educação inclusiva, posso dizer que é através da socialização que desenvolvemos valiosos sentimentos coletivos, como o da solidariedade e cooperação. Sabemos ainda que diversidade e inclusão são assuntos antiquados, porém é o fato de não tomarmos consciência sobre eles que os fazem tão urgentes, necessários e atuais.


    Imperfeitos nos faz refletir sobre injustiças, incorretos, inadequados, inaceitáveis, impróprios, inconvenientes, entre outros! Uma belíssima história sobre uma grande garota que valoriza as coisas simples da vida, como tomar um sorvete e compartilhar um sorriso.


    Boa leitura!


    Carolina Videira


    Educadora, empreendedora social, co-CEO da Turma do Jiló, mestre em Neurociência e especialista em Gestão das Diferenças. Membro do Conselho de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU) do Brasil.

  


  
    O efeito transformador de Julie


    Em 2013 conheci a Julie, uma jovem sorridente, direta e falante, que havia sido encaminhada para uma avaliação neuropsicológica, o que é mais ou menos como desenhar um mapa de funcionamento de uma pessoa, por meio do exame de sua forma de pensar e de sua personalidade. Ao longo do primeiro encontro, além da fome de interagir, conheci uma garota arrastada pela sua própria correnteza, se afogando nas responsabilidades das demandas escolares. Chamo atenção para responsabilidade, pois o que a deixava ansiosa era corresponder literalmente ao que havia sido solicitado, com perfeição e sem jogo de cintura. Eu estava diante de uma outra forma de processamento das informações, em que a leitura das pistas sociais era diferente, junto de uma dificuldade em abrir mão de uma linha de pensamento, uma forma de pensar mais rígida.


    Este é o coração do diagnóstico do transtorno do espectro autista: assim como as placas de trânsito estão para sinalizar caminhos e prevenir acidentes, as pistas sociais têm a mesma função, mostram os caminhos dos relacionamentos e previnem atribulações sociais. Há quase dez anos tenho a alegria de participar dos acontecimentos de sua vida, com as dores e as delícias que os acompanham. Nestes anos o redemoinho se transformou em correnteza a favor. Quanto mais Julie foi reconhecendo como funciona – desenhando seu senso de identidade –, reivindicando pelo que faz sentido para ela, ou seja, quanto mais foi se tornando si mesma, paradoxalmente foi mostrando maior mobilidade entre ela e o outro, marcando e transformando os papéis das pessoas que com ela convivem nas instituições da nossa sociedade.


    Da menina que lanchava sozinha na biblioteca da escola, passou a trazer lanchinhos para o trabalho, chovendo espontaneidade nos cafés da tarde em ambientes burocráticos, florescendo valores humanos que enriquecem a todos, ampliando a nossa própria geografia de sentir e interagir. Espero que a onda do efeito Julie que me tocou e me impulsionou para a frente de diversas formas, assim como os outros em volta de seu epicentro, seja sentido também por você na leitura deste livro.


    Fernanda Speggiorin P. Alarcão


    Psicóloga, com pós-doutorado pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). Especialista em avaliação neuropsicológica e de personalidade.
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